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I Us republicanos arrependidos,

, malta d'ambiciosos que o sr. .lo-

sé Elias subjugou depois de lhes

acariciar, n'nus a índole faminta,

n'oulros a indole pedantesca e

vaidosa, entravam, pois, no con-

gresso com a mira exclusiva de

servir os seus interesses. D'ahi

as scenes repugnantes que se vi-

ram.

' Antes do congresso de julho,

o accordo entre o directorio e os

monarchicos estava combinado e

fixo. Parece que o unico membro

d'aquelle corpo dirigente, que

_não assistiu á sessão onde se ra-

tificou a negociata infame, foi o

g sr. Magalhães Lima. E d'essa cir-

l A cumstancia tiram os fieis d'rste

.l milagroso de lama motivo para

,t lhe entoarem liosannas e rende-

, rem, sacrifícios. Ora, se fossem
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'mais atilados e sisudos, veriam

_ que o facto é contraproducente.

u Porque sabe-se que o sr. Maga-

lhães Lima não repelliu a ideia

do accordo quando lhe foi pro-

posta. _Sabe-se mesmo que a ac-

ceitou e a approvou. Sabe-se que

nunca se procedeu sem o seu

consentimento. Mas que não se

'soubesse nada d'issol Se o sr.

Magalhães Lima não quiz assistir

á sessao' do directorio onde se

ratificou o accordo, isso basta pa-

ra o definir e condemnar. Porque

o seu dever era ir la rejeita-lo e

coinbatê-lo. -Porque o seu dever

'era ir a toda a parte onde corres-

s'e perigo a causa republicana.

Porque se passeava em Bellas. e

vinha todos os dias a Lis-

não estava doente a ponto

o poder_ assistir a uma ses-

      

  

 

  

  

. F ssa e dissesse o que pensa-

Va, e _ dez minutos, se não podia

for ais tempo aturar os traba-

hOs ou a discussão. Lavrava o

seu

P ¡rque quem tem medo de

- seja onde for e peran-

-teq em fôr, as suas opiniões, e

1nd¡ no da democracia. Porque

approva em particular ac-

ao y ou combinações propos-

'm,: ou quem os ouve em silen-

, diodos quem os cala; quem não

!act &.re-união onde tão grave as-

; mrnpto se debate e escrevendo

.l'nmi artigo contra elle foge para

.5361188, não procede senão como

mar.. garoto. E, francamente, não

' na' será o sr. Magalhães Lima, mas

toda a sua vida e em todos

_passas actos _não tem feito mais

ao* e race-lo.

. - ah teem os adoradores d'es-

as fetiche, os que, dizendo-se

aniversarios das tratadas do dire-

otario, andaram a beijar-lhe as

plantas pelos clubs em homena-

' gem á sua austeridade, como dé-

ram _com as ventos no sedeiro.

Não conseguiram senão perder a

austeridade para censurar os ou-

“tms chefes, porque, elogiando o

sr.¡Maalhães Lima que é o mais

eliminou d'elles todos, nào só
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polo que vimos mas pelo que ve-

remos, não podem seriamente

censurar nenhum dos outros, e

estabelecer o. divisão, que é o

peior, entre os advcrsnrios dos

dirigente:: do partido, dos quaes

adron'surios, muitos, e dos mais

valor0s0s. por obediencia . á ver-

dade e ;Tt justiça, por dignidade

politica e pumlonor pessoal, não

podiam act-citar a echpeão odio-

sn e criminosa que pretendeu

fazer para o sr. Magalhães Lima.

Não faltar: mais nada do que cs-

tarlnos aqui em guerra aberta

com o sr. .lose Elias, que Sc é.

chefe do partido e porque o par-

tido o acceitou com as suas aguas

mornns c processos monarchistns

o não porque houvesse mudado

de conducta,que se e o mais pe-

rigoso porque é o mais habil, e

tambem o ur 'co coherente e por-

tanto 0 mais\crio, e fazermos a

apotheose do r. Magalhães Lima,

que é um idiota sem caracter,

sem principiossem virtude, sem

coherencia e sem sciencia. Ora,

cobol

Por consegumte, não obstante

o sr. Magalhães Lima não ter as-

sistido á sessão, segundo apro-

goam os seus it'lmirndores, em

que foi ratificado o pacto inde-

cente entre baijonaceos e repu-

blicanaceos, é tão criminoso, se-

não o mais criminoso, como OS

outros membros io directorio. E

que o pacto, seppre contestado

pelos republicanos arrepcndidos.

existia e existe, ttdos os succes-

sos posteriores 0 confirmaram e

couürmam. Quando não tivesse-

mos outros elementos bastaria a

reviravolta, reviravolta ou apos-

tasia porque a evolução, a admit-

tir-se em casos tales, é muito len-

ta e demorada, que se manifes-

tou nos srs, Jacbtbo Nunes e

Thcophílo Braga, para tirar o lo-

gar a todas as duvidas. Só por

circumstancias excepcionacs e

casos urgentes de força maior o

sr. Jacintho Nunes passaria. de

proclamar a revolução e declarar

esteril e_ inutil 0 meio eleitoral

para o fim que os republicanos

se'propnnham, a defender mczes

depois os processos pacificos e a

therapeutica das afinidades rea-

listas. Só pelas mesmas circums-

tancias e pelos mesmos casos o

sr. Theophilo Braga ,nassaria de

defender todos os pru-::ifpios avan-

çados da democracia '.tí'renega-los

no dia immediato. (me só mo-

vidos pela necessidií¡ e dicta

urgencia de força m6,¡ os srs.

Jacintho Nunes, Theo ;oilo e Con:

siglieri passariam de :hamar re-

generador ao sr. José lias a aca-

ta-lo e recebe-Io comi pontífice

puro e chefe estimado. Sobre isso

é que não ha que hesitar.

E continuaremos oi¡ termina-

remos no domingo. i2' preciso

que isto vá e termine mais dem-

gar do que nós desejavamos e es-

peravamos, para que a verdade

cale de vez no espirito de tanto

ingenuo que infelizmente tem ha-

vido por ahi. Não os hquvera e

outro gallo nos cantára!
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Quando lomos os declamacñesl

dos _iornaes republimnaceos con-

tra o clericnlismo. não nos pode~

mos furtar a um sorriso de tedio

e de desprezo pela sucia que. di-

zendo-se l'BDllbiitffllllt, mais tem

prejudicado e atrnzado os princi-

pios deniocrntus entre nós. Uma

: sucia que, dizendo-se livre pen-

sadora, luz Confissão geral antes;

do se casar. Uma suciu que, tro-I

cando dns crendiccs do vulgo,

chegando mesmo a extremos con~

dczunoveis de inlolcrancin e das.

respeito pela re catholica dos ou~

tros, aconscllmndo tcnazmcnte o

registo civil, escrevendo e falan-

do furiosamente contra 0 poder

clerical, renega tudo isso, esque-

ce todas as doutrinas professa-

das, csbofeteia os principios e

cospe na dignidade pessoal pelo

sorriso da primeira dama gentil

que lhes apparece. E' vcr Alvesi

Correias e quejandos. Como isto

tem :mctoridade para o fim de re-

generação e rehabilitacão que se

propõem l

Us leitores lembram-se da

queslào religiosa. que ha tres an-

nos se travou. Lembram-se de

que foi o Povo (lc Aveiro, que

lançou os hombrosácmpreza be-

nemerita de assimilar e reunir,

em corpo fortc c disciplinado, as

forças anti-clericaes e de que foi

a gente do Seculo commandada

por esse grande maluco, que se

chama Magalhães Lima. que sa-

hiu a campo a contraria-las com-

bate-la. Lembram-se da lucta vi-

gorosa que o redactor d'este jor»

nal, sósinho, sustentou contra to-

dos os farçantes republicanaceos,

em que os deixou estendidos na

lama. D'ahi veio velozmente o

profundo desprestigio que os cer-

ca nieste instante l

Ora se não se esqueceram

d'esses factos é natural que se

riam, como nós, dos appellos dos

farçantes á reacção liberal con-

tra a reacção clerical. Compre-

hende-se que fiquem de braços cru-

zados, como teem ficado até ho-

je, pernnte as berratas, falsas e

fingidus porque não são dictadns

por uma comicção. dos charla-

tães da democracia portugueza.

D'outra forma a indifferença seria

um grande crime.

Porém, como nos, já pela pro-

paganda firme e coherente que

temos sustentado, já porque atra-

vez de mil difficuldades e não

sem muito perigo affirmámos na

pratica, como havemos sempre

de affirmar, as nossas tlieorias,

estabelecendo e iniciando a cor~

rente moderna n'uma grande col-

lectividade, como nós, repetimos,

temos outra auctoridade e outra

seriedade, de que nos orgulha-

mos, pedimos a attenção dos ver-

dadeiros liberaes para o que va-

mos escrever.

lia m uita difference entre cren-

ças religiosas e fanatismo religio~

so. As crenças religiosas não es-

tão incontestavelmente no espiri-

to da sciencia neurda civilisação

i'l'estes tempos. Entretanto, a sua

negação não se impõepelo anoto-

l'ÍLtll'iSlllU nem pela v1oJ_e'ncra. E'

sem' duvida um grau_ Í ,H serviço
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iilu cidar. illustrnr. esclarecer, cn-

sinar. propagar a rnrdade no sen-

tido de levar o espirito publico ai

condicção de que as crenças re-

ligiosas. de qualquer seita ou

Egreja. foram e são um producto

' mentalidade

obsocnda c como tacs, sc apro-

veitavcis em certos inomcntos his-

toricos, um elo na grande cadeia

da evolução humana. hoje. Con-

da ignorancia, da

vertidns em instrun'iento da cx-

plorzwão do fraco pelo forte. do

pobre pelo rico, do opprimido

pelo pmleroso. emiim. n arma

mais potente dos rcgii'nens poli-

ticas oppressnres c despolicos.

um ohstcculo grande e um terri-

vel embaraço ;i relmliilitoção o no

aperfeiçoamento da humanidade.

Porém. como dominam em geral,

como as vclharics só andem ao

movimento evolutivo (ins socie-

dades. movimento tão vagar-uso e

tão lento que leva seculos a com-

pletar uma doutrina um dia ini-

ciada, se utilissimo e bom fa-

vorecer a evolução por uma pro-

pagando clarissima e sã, se é nm

crime não o fazer e antes emba-

raça-Ia por uma iorpe e egoísta

trnnsigcncia com os preconcei-

tos sociaes. ;i lnia do que preten-

diam os republicanaceos, crime

maior e erro funesto seria tratar

a religiosidade pela violencia e

pela forca.

Era este o principio que nós

estabeleciamos ao delincarmos

uma Sociedade Antí-Clcrical, prin-

cipio que então defendiamos, que

hoje defendemos e que defende-

remos sem pre.como o mais justo,

o mais proiicuo e 0 mais racio-

nal.

Pela penna e pela palavra po-

demos e devemos expor e susten-

tar os nossos principios anti-re-

ligiosos. (ls outros que pensem,

que discutem. que examinem,

que contraponhai'n argumento a

argumento e que se decidam co-

mo entenderem we como quize-

rem. Impôr-lhes e dom'etar-lhes

as nossas opiniões. é tão absur-

do e tão condominivel como ellos

imporem-n'os e decretarem-n'os

as suas. Este e o unico terreno,

em que sempre estivemos, da li-

berdade, da democracia, do res-

peito que cm sociedade devemos

uns ou outros. Fóra d'clle, e fora

d'cllo se teem conservado os re-

publicanuceos, é que está a into-

lerancia, o despotismo e a arbi-

traricdade.

Por conseguinte. se isto é as-

sim, a absorpcão clerical, que é

um ataque revoltante às nossas

regalias, merece uma resistencia

aberta e firme. E absorpcão cle-

rical é o que se está dando no

nosso paíz! Se as crencas reli-

giosas merecem o respeito que

merecem as nossas crencas mate-

rialistas, o fanatismo não mere-

ce respeito nenhum, porque o fa-

natismo e a violencia e á violen-

cia, principio assente em todos

Os codigos do mundo, é dado re-

sistir com a violencia. Uma cou-

saé cada um ter as suas opi-

niões. defendo-las e expo-las, e

outra cousa é pcrturl.›ar com cl-

las as sor'iedades. Uma cousa e

cada uni lin'iitar-se à satisfação

dos seus gozos espiritunes, ou-

1trn cousa o, fazer d'csse senti-iiiiesnios, que ainda hn

' mento 'tao intimo ;uma de com-V; quiseram desrespeitar
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hate politico e

pular.

Uru fanatismo puro, perturba-

cão, especulação torpc é o que

se está fazendo um Portugal e

principalmente em Aveiro ha cer-

tos annos para cá, Um dia suici-

dou-su n'esta cidade uma pobre

Ill ulher. moridn pelo 'vergonha res-

pi.-itavel dc ter roubado um pão

para comer. J'Iin logar de :ii-ata-

rem a dor prol'nnrvln. o sentimento

nobre, :1 pobreza ni'llii-.liva que le-

vou o desgraçado n tamanha tl“ll-

cinturão, a clcricallm ergueu uni

coro de horrores contra a pobre

suicida e cnterrou-a como um

cão detraz da porta do cemiterio.

Mais tarde suicidou-se, porque

outro padre lhe seduzira a mu-

llier que amava e não por moti-

vos de miscrin ou dignidade of-

fendida. o proprio que fora viga-

rio geral d'este bispndo. F. a mes-

ma clericalha, porque é a mesma

em toda a parte, ao padre suicida,

duplamente criminoso Sc era cri-

minosa a outra infeliz. cntoou-

lhe louvores e enterrou-o em sa-

grado l

Outro dia, a mesma clerica-

lha, compromettendo até a me-

moria de Mendes Leite, que ficou

com essa mancha, enterrou. ain-

da detraz da porta do cemiterio,

um opcrario que no uso da lei e

das liberdades nacionaes declara-

va ser livre pensador.

Depois a mesma cloricalha

aproveitou-se dos conventos de

Jesus e das Carmelitas para os

converter em institutos jesniti-

cos. onde se educa, não a boa

mulher de familia. trabalhadora,

simples, amante da familia e da

patria, mas o instrumento passi-

v0 que vae um dia estabelecer a

cizania no lar, a discordia em ca-

sa e a guerra na familia. Os avei-

renses lhe acharâo o erro, deixem

estar!

Agora leva-se o arrojo e a ou

sadia mais longe. Despede-se dt

hospital o pessoal civil, que alli

estava funccionando honestamen-

te e dignamente, e introduzem-

se lá as irmãs da caridade. Ouça

o paiz! Ouçam todos os liberaes!

cham os que no parlamento e
na imprensa estão interroizando o
governo sobre a reacção! Na

qual-ta feira atesta semana

deram entrada no hospital

;Festa cidade tres Irmãs da

caridade para exercerem a

missão d'enfcrmelras. Na pa.

trla de José Estevão teem

reconhecimento official as

Irmãs da caridade! Na terra
onde nasceu e onde está se.

punhado o grande lrlbnno. e

n'um estabelecimento qúc
está soh a üscalisação supo-
rior do estado. o sr. gover.

nadar civil Introduz 'e admlt.

te os membros d'unm con.

gregaçño prohlblda pelas leis

do ¡raiz! E para isto foi dis-

solvhla ha poucos mczcs cs-
camlalosa e al'bilrarlanlen.

te a meza da Santa (“asa da
Misericordin t

Ah! São os mesniOS, que fi-

zernm com _que Jose Estevão
fosse derrotado eleitornlmento na
sua terra natal. accusundom de
¡.;wlreiro livre c nthou. São os

pouuo

u sua lite-

d'espcculação po
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Wei'e ¡ do Saindo que os srs; Latino (Joe-z fome_ vive impune e... honrado! ' es'talJi-ilecu'la em tlllildlfhílllde nãli

cio (fue o grande'tribnno fizera a aborrecer. e hoje não é o amor: llio e Rodrigues dc lynettas estao it inteliz, a quem esse bandido eXIsteiii o? typesilOs ;inhoslo

expressamente 'para esse lim. dos principios ou do povo que os escrevendo n elle. E porque lhe tirou a honra, a familia, o pao e tema?, ou( e terreno re mo ei

E são os mesmos que hoje lhe move, mas o desejo ardente de pagam e lhe pagam muito bem'. o amor, e que e a criminosa 'e a na al uvàao. _n.lio .8:, presta 'tentei

cospem em @immune dão um encontrarem uma saliida a situa- Entretanto, este publico, este responsavel. Elle. .,.elle é puto e (,iiltilira_ a Vinia i. aos en'saâos e
pontapé n'aqunllíã venerando cá- ção embaraçosa em que se en_ kappa eterno, voltou acomprai ein-esponsavel! _ _ _ _ mnoyogia, [001130 no .08.“th a 74:.

daver, introduiindo n'esta terra contram. Diahi os accordos. os o seculo, o sr. Magalhaes Lima lnfamissmialeieinfamissnnos na unico a'que e_ titulontãilstalvlãg.

OS leSI-lims que lhe dêshom'amm pactos e mil porcarias indecen- sahiu da casa de saude. 0 hanico aquelles que nao attentam nes- mente naã cerácamasL c a A ea 'ía-

a familia e as irmãs da caridade tes. D'ahi o svstema, que veem passou e o louro triblmO, due ha tas monstruosulades.. da,_ el o? e J_ efXIS e.. um (pos o

que elle combateu nos seus mais seguindo ha múin de Contrariar de ser _sempre o mesmo, sem _toi o _Povo de Aveiro talvez o anti-piv meato?, uncítoním_ oeia

brilhantes discursos. todas as aspirações genuinamen» convrcçoes, sem mioloe _sem ca- primeiro JOl'l'lEll que em formiga] uma opriei ate icu ai, ou):

Abaixo “Timm“ NãO sabe- te democraticas e todos os pro- MGM', VOÍtou 'd mms Ulllmü levantou esta questão. (.em \e- ?equisigao seita ta vez. possue

mos se os verdadeiros democra- cessos de republicanísmo sem “danedilde com 03 (30113335 dl“" zos a tem_ tratadO, Cem vezes se _àzelÊetbçíln :[JOIICOb eiticaleos P3'tas_ que São mnnos Nesta terra, ¡mam-3_ gentes. _ _ ~ | . tem referido agrada. Mas qncrn nos 1a o .s ato c con_1[_i_iouaveisl vai:
permaiierurao de bracos cruza- Qua¡ o mmedm para isto? Te- Eeis ahiasduaçao.LoipaS,_l0t' tem seguido. \ergonha e 'dl718- ?gens paladavincu uraé 00?.

dos, Sem uma manifestação (ron- “10-“, indicam cem VEZES_ Eu a nas_ Sl“.lnplve lol-pas, estes ldtll; Ioc-os _lornues repnlilicanos nao estas' rcpnsgàeifaçltoes, poi imba-

tra o vil attentado. Nas não ces_ massa emumoral- os chefes caes de lama. Lns siniploiiosmie mem tampo' ngm _pachorra Dina ãeinol-as.“noswlal-astquem ol ar

“ramos-*de gritar: - Abaixo a actuaes definitivamente ou ao gl'ltüm l"“'mlms (me @3'51” Still): estas lintiu'l-I'idx l?, mais .commo- etap190t-bttlintt dllieglepaila o que

lnhmla. menos abarillona-los. Ellcs que pro de lciiribinho prompto [raia doe mais iii-il lazer politica dae Elaitslinteicssafi_ aiiiiara e .i
E voltaremos ao assumpto se vão. Que vão com elles todos as albardas que Os chefes_ lneb gordos e trammas com1 regeueia- sta( o, i'iiiañ'riao (35155131 que_l

. os especuladores. Que formem queiram por. Iois entao, alle t'a- dores e prngi-esSistas. _ _' perigo gas d as tegiímâ. io potci,

esse pastclào a que chamam op- t'it deallle. QUE!" 00116 de 905W _ -_()s sargentos pediram mais Oiii L a umas H, ei ms¡

portunismo. E os democratas sin- nao canoa. dinheiro, os reformados podnam amantes one teen?? llàauldt e en-i

cores que fiquem para constitni- _A imprensa accordouemfim mais dinheiro, _os officiaes _de ca- caininia1,nosci;n._ico A oin'eretssa

rem o vu-rdudoiro partido retmltli- para ronihater o protecmonisino rallaria pediram dcis majmes p.1- pmpiio, os :Japones qulc conter¡

cano. ll' :i Illlll'íl solução pill“ H escatulaloso, que os lavradores ra cadaregimentoe os de ai tillic- (“em Loiola* [Jill-;dba ai Iminisl ¡milia

crise aguda. due tios SIJÍTUUH !13 rei-inimu'nni no congresso agrico- l'lll. pediram tambem nao o tido, e «tl (fps [pio dll-O?“ os ile ?l .-

muito tempo. la. Nos fomos dos pi'inieiros que que. Ora os” sargentos. com a cai- :TCSHQUUIÍSJ Il telntttimttclni 'a

U grande erro do roligl'P-*ÉO levantaram.; o grito d alari'nar. _oc ren'a do oilicialalo aberta. c tá a“ '10 lfdlnto conj“ iai “Jeso,

foi esse. Foi a esquerda não se não podemos crua-criei' em trigo llie devui ter sido feclii›.lirli:-i mui- ?gozam-_111111-1(ÍlttosrnalLutniia,

separar pai-n se constituir a pai'- com os Gsm-angelica com a 'Àlile~ to tempo, cont os veitctnieiitos ct @Zoo tre] H mtu) 1.115,16.¡

le. li'iuzando, perinzineirem todas rica.rl(:tno-nos ao i'lesi-_in'olvimen- ill'lãll'llb'llliljl'lo 'd Vl"“litllç'l? “api“ fl SÁ” 13 'l me? Ke? É.?
as desvantagens (Puma separação to (i'm-¡iiillo em que somos ricos¡ i-eadiuissoes, com casa nos dimi- eullr nai. ia.“poiiiutí, assitir

e nenhuma das suas vantagens. Ao vinho, ao azeite, a cortiça, a tus, comendoevesiinloem graii- o (Hilblctllnll: as Int nepotis-

POI'QUB tlUbülde OS orgãos (10 Dm'- inauteiga, ao (lllEtle, etc: O prin- de parte _a custa da runeao, sao filter* 0(0\r_(l)ll.lla3:ílaíl;' t; 113313513

tido procuram ostentar a “USSa cipio modernoe esse. Porde'par- talrez os turiccmnarios maisypio- Ends, a '1.a \(dbp 'tem e¡ tsl

união o harmonia. A Url-“553 des- te aquillo em que a lucta e im- tegidos e mais bem _ pagos nesta i.Épico, paia o'iilnítja i ..112681

uniàn e um facto. Que nada t2 ca- possivel e &l[)Etl'leC08l' e trabalhar terra. Os olheiaes retornados nao àLr-Se con: ?Min Làhvlet Lnie

paz de occultar e destruir. lles- n'aquillo em que a lucta c vant i- teem que se queixar ae leis fotu: latclgigêãiaqr “à,th 13311131112::

união que as violencias e discor- jnsa_ Adiiptei'nos os nossos tcrre- ras. 'E sobre as prelençoes tllos _, .i _i ' hi¡ ..L “Jpãi td

dias da Camara Constituinte, já nos. as nossas forças e a_ nossa offunaes de cavallananem ta e- s 'lb os :pelioscipinsç 'aíno Sa:

lWit"? (10 dOÚlÍHÍÚ d“ Publico. Vie' actividade ao desenvolvimento mos. antretanto o soldado nada alerta “can 1._:lllillvilll O.) italia. l. i,

ram accentuar e conlirmar. Se das nossas fontes de riqueza e pede e no soldado ninguem _pen- :Izaura put( aliiules lícita-

HOS tivessemos SBPHIMO, Gilda deixemo-nos de proteccimusinos sa, quando nao lia quem esteja mas. dado 0:18:30# _Lc vi icii-

' * ' '4 - ' 'da desafü'mda “'3- scandalosos, que só aproveitam peior do que elle. _ [-1113, L (WB Hd? tn ld dppalçcni)a dai 'eXlJllcillfUlfS ao fedelho bar-V HUN-70 tem¡ w n . e . u .3' - d¡ . .K. m” te 1_ ,13mm p (.ml_ H O (“Mim da expmlmanao da. _ v ,1 Àl-ho , e . d( h balhando serenamente'pela victo- a meia duma em _prejuizo E as iral ',a h. i_ ,L_._ t. W "__edmledo sr 'l “1 dê Ana_

Jonacao, fue q“ " se am 'l a " i ' *à ' 'IMUS *Xsslm randcs massas. .Se as tabiicas vem poi tcimo a isto. On o pdlZ |›_OI. l .(_01 e_ _poucos mezes poderia ter alguma, “a (05 “WS .p'an '^ 3...' 57" o m exercem um .nuno- .3 do militarismo ou ó. preciso dia. Mas nada de impacienmas:
imputação' aco“ sem ¡mpmação paSSàl'nos- a vma n “nim lgliuld de 'moanei Ita'nt'e os lavradores fit'lel' sontil' que c'l'ião é. Nada de 0 negocio esta resolvido. E, (ines.
nenhuma (ÍÚPOÍS d** Vül'las SCBMS "nusmm que dá. Em?” l e 'm O' 1301119 WW.. ;italist'is c ue Lfacam privilegios de llSthaÇÕBS e eeois- tão de temPO» e de POUCO tem PO-que se demm- !Último NãO se' Tenham paaençla Os da. es' “ms” 9.a (Íl ml' 7lilsti*i'1c›;tci'- mos U rcrmanisno ECW¡ “5:0 5'3dão Explicações; se elle e inso-v qnerda em lhe dizermos isto. COllÇOllUllLlRaéãÊdàtll.Lie”: .me m “em J w

19MB (“He-“10 um PUXãO d'm'e' Mas_f0m'n bmimdns no min???- ¡çifdlnlte-:i ::terão então L llehetimosz-u demais. A car-

ihas' bom aqmno "mgutm se ba' m3,:'2,23,"2:33'1533!.)'SJ'ÊJÊàs occasiào de dar saliida aos seus ga _ia ú cruel pari a pobre besta

0 «Povo de Aveiro» ven-

tte; em ultimo caso bate-se-llie. f .. . .- . ,.- _ . - - íVUleCBtldO-Se a si e popular.
" '5 _ 'il mas. Ate em se deixiuem engo- productos i H r_ __ as _

Em ummo uso” msm/mm mb' darpelo Sccitlo e pelo sr_ Maga- favorecendo o povo. liibutai-se _Os srs. Hntze e Jem, Lu

(lc-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n." 98. o
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Carta de Lisboa.

'IU (IU Março.

Continuam cada vez mais vio-

l.nf.as as liu'tas que i'nhentarai'ii

no seio do partido republicano.

lloje apparece nos jornaes uma

especie d'acta relativa a uma cs-

;pecic de pendencia entre inn tal

Alves Correia, redactor do Scania,

,e 0 sr. dr. Manuel d'Arriaga. Di-

.zem-nos que l'oi o resultado de

vivas discordias que sc teem da-

do n'nma coisa, que para alii lui

com o nome de Camara Consti-

tuinte, producto liybrido do ulti-

.mo congresso. Fosse como fosse,

não nos parece muito digno que

o si'. Manuel d'Arriaga dESUÚF-SP,

   

     

   

    

                     

  

  

 

    

 

   

   

' y ' »e ^ - 7'
_ . _ _- _ __ ( - _ _. 1 . . .

:afã vgiglnllidne 33%ofagâiãulgafí lliàes Lima. Podia o Seculo dizer 0 tt'lgO ESU'WIQEUQ› it“lílltalçbe d Gift"? Z)dlll_lã<llll:g1'_5l3ggã

ter n'aquelle pequenito. Mas em-' delicas e deitar perolas pela hoc- Carnelfàqlle Vefttieiíuiuñai: n uma Edifâãilàgfà_ e sãjgweus u;i;b*alha;

nm, eg¡ clasos em'emns nm pu-: ca mm. DESde que' aliitãiigjrgãg' rfniI lruthcan'd¡di-dim! Theophilo
' .i "'z' teaoconressonao ' - -' ~*~./_ _ _. ., n. àããosecàgãeehaãu:: O mais e filta; batida osgpmtos, antes mais do qne e sempre o consuigidoi que

-tlra o pobre -gaíatitol Desde que nunca defender-a o directo- _paga t11t1031§59njlllca~ _fls ?'11ij José Lucia-no' disse

que se lhe melteu na cabeça ser; rio. a sua condeinnacào era defi- impostos st-Udeba que 1°l "ao sao faman validade Trabalha um
deputado da fusão barjonacea-' iiiliva e formal. Tudo o que dis- Peque'193- _ B e “fabnlhamm de'safomdameme'

.republicanacea, é isto que se ve. sesso depois d'iss_o era uma men- --Fm hontem Julgado na oa Todo o mundoo sabe. Que O di_

Ate já deita Viscondes como tes-' tira. uma t'raimcamdecemee um? Hora [ima "191m", que em ,Êeln' ' O 1. ,vedar d¡ fnaguçgia da E“-
burla. Pois os da esquerda, mui- pos ;im-ou com o filho ao tem, ga e., ,

temuuhas! E' verdade que tam!
. - - i r l At' o Ódcrl'lln dizer- -' ~ ' i -- " * - .' 'r ~- 1m referi. CülndÇdO¡ _ e P < _ -bem apanha cada tabefe (vide ca-, tos due nao fdlàmoa db todos. facto a um e “hngns m“mçs do propno sr_

pitão Machado), que e, de ficar_ mais uma vez se deixaram engo- 0 caso é Slmples' A “1“th" Híntze -

Y.

Aos Srs. assigiianles

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencmnadas o obseqnio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos:

Anula, Costa de Valladc,

Esgneira e Silveira.

-__+_.___

Temos mais um 'jornal em

Aveiro. de pequeno formato, cuja

visita agradecemos. E' quinzenal

e tem por titulo 0 Bohemia. Diz

não ter politica.

Que Seja muito feliz, e o quo

nos desejamos.

h#

Tem tido bastante movimento

a delegação da Caixa Economica

Portugueza estabelecida no cofre

central do districto de Aveiro.

No mez de dezembro, desde o

dia da iustallação. a importancia

dos depositos foi de 320276200

réis; no de janeiro de 471385100;

e no de fevereiro de 3289.5400.

_+_

Proseguem com actividade os

trabalhos para a montagem' da

fabrica de vidro, que vae estabe-

Nós nn' acreditamos que dei- lecer-sevvn'esta cidade, proximo a

xe de ir C r diante oespcctacu- Fonte I\0va. i

loso prongtO de abrir praças e ___.._____

lai'gaslave~-1dlas, muito a escola cite Conta O Faro, de \ri-go:

viticu tura, ancamo a cm a La _ ' ' '_

(rxpmpriaçio por utilidade publi- _ “bl-1,906“? em Laôabella 11m

ca as extensas fitas de terreno fa“? 5111511131- _ _

que fôr iniíster adquirir, não para lxeleblaVa-Se baptisadtp,_ e

dar maior largueza á eScola. mas tillagd? 151 começdl a_ 0816111011111,

liara al'orniosear a villa, desall'ron- 0 l" '01 (ÍIÊSCÊ at) 'padrinho do neo-

tando os predios que porventura PhYÍO qllb ¡ezjbbb 0111?_01855380;

tenham pouco ou mau horisonte como @lei POI“bm'. 0 fizesse' em

e coiiriiiaido a novas @dllÍCllÇÕeS VOZ 1331X3› 0 SGCÇIÚOW r@Plebeu-

e a vistosos melhoramentos com- deu-0 USPQIHHIGHW¡ Clivgandc) ao

prehendidos na área que vae ser C'Xllzenhlo C16 t4llff9let'lsai'-se e pro-

dcsobáunuda_ mover uma Veidadcna questao.

.com a cara á banda. A dar e cahiram d'enthusiasmo aos era creada de SBl'Yll'. l'Ol seduz1-

Olha, rapazinho, .cada um é o¡ pés do Seculo quando começou a da. Teve um filho. U amante aban-

que 'e e para oque e. E então defender a proposta Arriaga. Ho- rdonou-a. _ 1 M

deixacte de petulancias e de fan- je ahi o teem outra vez opportu- Deu o_ filho a oieai; as os

fm'ronadas. Porque se não dão-tel nista Mais opportumsta do Que recursos laltaram-lhc, nao tinha

no fraco e ahi ficas tu o tambor“ nunca, porque esta convertido no dinheiro para comeihquanto mais

ia situação. Barjonacea-repnbli- pasquim mais desaforadamente para pagar a ama _en um montei:-

mnacea. está claro. Rufam-te na regenerador que se tem Visto. to de desespero atuoutom amu. -

telle que é um* gosto! Pois deixa-i E' bem feito. Não se querem le fardo, com o filho, as aguas do

ue d'isso e alii tens um bom con- convencer de que o Scculo e uma Tejo_ _ . D a

sellio. E' verdadeque não é ver. empreza mercantil, _puramente Uma criminosa. lah/.ez. :nas

gouha levar. Vergonha é fugir. mercantil e nada mais, que por em todo o caso umagiandoii-

Quem'vae a guerra dá e leva. Mas_ dinheiro seria até capaz de deüal' otima da_ Soeiedadecm que vive,

levar sempre é que é uma dos 0 fogo a Lisboa!..- Pois o thai-m (lc Noticias, esse tolo

diabos. E como tu és pequenino Com osr. Magalhães Lima suc- choramigaS. @#359 lllegtls que mil;
e fraquinho, sempre corres mais cedeudhes a mesma cousa_ An- to se horrorisa com apena tt:

perigo que os outros. Não provo- dammdhe a fazer festas“? Pois ago~ morte para os giandif; assassmos)

ques, pois, sem motivo, nem te“ ra ah¡ o teem, Lá está positiva- lltSllscepllVClSdelegL,lllÊldf_fdo,(]llb

matters ,com ninguem sem razão; mente com o directorio! Com o nao lhe faltamptodos_ ns c ias pa:

'Q0010 0 menino faz a lOda a hO- directorio sempre elle esteve. lavt'as de Def_de 1331133 3?¡ g.“'nf O?
ata, que além de feio e perigoso. Sanccionou todos os agem-dos e, patifes_ que vivem tt: L)l.lllllla'l os

Senàptens Wprobahilidades con- todas as paumrias e só meia nu- membros uteis _da 651)“,le trazia

.tra uma de levar e levar sempre. zia de ¡ngmmgs não viram isso hoie 'um sermao de lilpiioics e

Ainda .tu não começastel quandoo deviam ver_ Porem, co- maldiooes contra a inlii .ici, que

E passando ao que é .serio, mo o Scculo levasse um grande WWW“ “J“ C“'Í'p' “FPSS (“,192
deixando-nos de brincadeiras com sopapo na venda habiiual poroc- dao a medula da telttailguonnom

O rapaz que é realmente llll'l bl'e- casiào do congresso de (lezem- da (TOC/ta que utiaccísaings. '

je'iro muito grande, o que tudo 13m, o sr. Silva Graca, não por [L verdade D'aiielaxaóato pio:

isto demonstra c que é cada vez amor aos principios, que tem tan- vocada por I)la'7'IOà.-(í 1 O'lcvltlb t.

maior a crise que atravessa o par- (o como os outros, ums pru-que a quejaiidos. _lia relaxado piovoca-

tido republicano e que cada vez sua situação economica dermnde da pelas injustiças do meio cm

mais se oonlirnia o que o Povo da situaçao do seculo, correu a que Vivemos, l_)u teliiitai,.ao pilot

dc Auriro vein dizendo ha quatro casa dg sam-[e a prevenir o sr. \'Ound . iniamia da lei e L os

annos- N05 (“I'll-5611035 do Partido Magalhães Lima da decadencia nossos dirigentes.a 1 u A)

republicano dominam os mesmos do jornal, decadencia que expli- __ O pae daizi'eaiica,:quam ¡oral-4.

vícios e defeitos que nos dirigen- cou pela conducta anti-republica- Ninguem sabe. ninguem“ 1a :

tes monarcliiCos, com a circtuns- na que este ia seguindo. O sr. le. l Esse passeia tranqni_ _(lítslãtl'ds

tancia aggravante iara aquelles Magalhães Lima apavm-ado deu- proezase as suas conquistas.. .ssez

de serem muito menos liabeis, lhe poderes para tudo e o Seculo Ítue desl]?làt'gtlràlllãl:àllààliãeà:JH::

ta'L-.ntOSOS e to @tantas do (ue viro a barlavento levando o sa- evou_ a ' - t -_ ' _ _ _ _. ._ ._ a _ , A __
es es. Arrastados para o camlpo crililêio ate abrimos cordões a fan'iilia, que matou take/:um pac E nulo isto pagam o_ Estado via($123:13:31::Sãfààñgílggceh% _

r [lllblli'tino n'um momento de bolsa para pagar por aim preço honesto ou uma mae_ vutuowsa, para [pra gloria de dotar abaiil- parocho em quedev¡use¡.(,n'1mz
sonhou-ui::!isnio ou despeito, !os az-iigns do sr_ Latino (Joelho e que for o unico assassiiioqde seu uma com uma escola de vititir- “um alta e a ml pnnw chbgou a

d““l'l” l“!éüVH'll lH'OXimo o ad-Ido sr. Rodrigues de Freitas. Por-- lillIUPOP'lll_e 569 “aouwêfdbqlk “3“” Muse Seg"“do Imã-b. 0m: faria do padre diic'sem res'eitar;vcnto da tcpubllca, começaram-l que, notese; não é, lá, por amor clonado n teria elle munido de maes, a escola nunca devera ser _ i , p

 

Carta da Bairrada

Março, 9.

Ila quem diga que gerou o

plano de se estabelecer a escola

de vi ticultura da Bairrada na Vllla

de .Anadia.

Nos não acreditamos que dei-

xe de ir por diante a formidavel

derrocada que fazia parte do pen-

samento iniriador, ou, antes, da

muito calcuiada ideia de crear a

escola de yiticulturatem Anadia,

exproprian_7 por utilidade publi-

ca a propr #Jade que alli possue,

e, que repbélenta o seu antigo so-

lar, o acqyal sr. conde de Ana-

dia. 1-9,.,

i



  

  

  

abandonou a pia baptismai, dei-

Xando a creança á porta rio «lms-

_ close

.I'll I¡

..,_,..¡_POÍS mandem-nos todos an

" bo P01' uma vez e está tudo

Ç !acabada

I .5. .Largueza, larguezal

------o--_--

A Companhia Real dos Cami-

' bos de Ferro Portuguems esta-

elece bilhetes de tda e volta por

E 'occasião das eXposicôes univer-

_sal de Barcelona e regional de

I 'Madrid, validos por mez e meio,

?podendo o passageiro demorar-

se em transito.

í Os precos d'aquelles bilhetes

"bãOt'em 1'.l classe., 395680 réis;

l- em 2.', 295900.

' Í Avenda começará no proxi-

mo dia 'l de maio. terminando

em :il de outubro, c o ultimo dia

_ ara regresso poderá ser até 31

. '-38 dezembro.

_Estes bilhetes vendor-sn-hão

'l hs 'estações do Lisboa (caes dos

'l cidades, Santa Apolonin e rua

l Aurea), Entrowamento, Coimbra,

“Porto, Elvas e Marvão. e nas de-

   

 

    

    

   

    

   

   

   

  

   

  
   

  

_ “oscilam requisitadas com :Zi

tiras' de antecedemkia. V

' '. deitam 'poderá começar por

, "lu &jhériias fronteiras: Badajoz

ñ "atenci'a de Alcantara, contor-

me os desejos do passageiro, com-

. tudo ue o regresso não pode ter

!logar »pela mesma via utilisada

“para n ida.“

l Os bilhetes são validos para

'todos os comboyos que tenham

:carruagens das classes corres-

*pondentes, e pessoaes e intrans-

missíveis devendo coñter a assi-

gnattrra' o passageiro.

y O portador d'estes bilhetes

tem o direito de transportar fa-

tuitamente a sua bagagem oco

' peso de ,30

   

   

  

  

  

  

  

  

    

   

   

  
   

  

   

  

   

  

  

,que não exceda o

kilos.

 

Recebemos os primeiros nu-

;e ' aros d'um novo jornal intitula-

_Jàu A Lucia, orgão do partido re-

i_ triadida'uatleira. ' ' '

' Í . tata'.st substituiroPovo

;l e terminou a sua publicação.
l ' _ .I ' > l

' ' Foi concedido á junta~ de pa-

hia da freguezia de_ Santa Eu-

Q

,ardof concelho de Arouca, o

¡d'io de '1:1003000 reis para

struccão d'uma casa para es-
* ; de instruccão primaria, _ -

'J
'

_1 Diz um jornal brazíleíro Que

. dia '17 do mez proximo passa-

'a'e'declm'arazn em _qràuc todos

'- muros de Buenos-Ayres, em

~ uencia da diminuta gratifi-

_,çque lhe. davam pelas mis-

que diziam.

l é nova mas é engraçada.

' :-› 'es em grêue! Pois deixem-

esta', que é o mais acertado

- a grão fazer, porque isto de

lx: dispensa-se bem.

One susto para a carolice!...

“ _funcionam actualmente em

. ,7 "z *dãlfabricas de conserva

_v sardinha.

" Semanalmente embarcam 6 mil

' tas que são exportadas a maior

_n rte para Inglaterra.

_-_-*_____

›_ _ _0 Atheneu Popular de Coim-
ra,_ coadjuvado por os operarios

, onlmbricensesmommemorou no

j_ lttmo domingo, com uma sessão

_'lemne, o Ministro anniversario

?a morte do mallogrado poeta-

¡ - rario Adelino Veiga.

Foliar-am_ ; i- diversos cidadãos,
'xaltando cóm palavras sentidas
_1. memoria_ do _auctor da Lyra do

l rabalho, sendo tambem recitada
ma poesia de Antonio Fogaça.

p p _Foinuma festa verdadeiramen-
4..- sympathtca¡ que fez honra
uella aggremiaçào_ e' a todos'
;TI para ella concorreram.

_ O ultimo numero da Of/icina
'quasi todo consagrado á memo-

Adelino Ve'iga.

_ -A Associação_ Fraternal dos

'perarios Cohiutbricensos, de c'a-'
_u radagem com a Associação

'[1'

 

  

 

   

   

  

    

 

  

  

 

  
  

  

   

  

  

  

 

  

  

   

o logar'sngrado em que se enron- , Figueira,

trava e a sua pieilosa niissào,1dr›s meios p: ra levantar um mau-

tianismo e os assiste nlcs estupefa- _

mais do norte_ e leste, sempre

s Bombeiros Voluntarios da co

promove a :requisição

soleil, embora modesto. em que

sejam depositados os restos mor-

!mas do bonmnhríto filho do po-

*\'H. (1"“ v--mpre t'sllwe pl'muptn

' para auxiliar os infeliZes e desva-

lidos.

--_-.--_

Deve haver este anno grandes

manobras militares em França,

effectuadas pelo 2.“ corpo do exer-

cito em Rouen e pelo 16.** corpo

em Montpellier.

-_+~

E' interessante a seguinte es-

tatistica:

Está averiguado que os bo-

mens casados vivem mais tempo

do que os celibatarios. E' mais

duradoura a vida das pessoas de

maior estatura (l maior nmnero

de nascimentos e faliecimentos

tem logar de noute.

O termo médio da vida, inhe-

rente a cada profissão calculado

sobre '100 homens que chegam a

idade de 70 annos, é o seguinte:

-Ecclesiasticos, 42; agricultores,

!1.0: negociantes e industriaes, 32;

advogados, “29; professores, 27;

medicos, 2-11; militares, 22.

Nas guerias ainda'as mais de-

sastrosas. morrem mais homens

de enfermidades. privações e mi-

serias, do que pelas armas. Ob-

serva-sc a maior mortalidade na

Hollanda. Franca, Prnssia. Tur-

quia, Grecia e parte da italia.

guem-se na ordem decrescente

Suissa, Austria, iIespanha, Por-

tugal, Russia, Polonia, Altema-

nha, Dinamarca, Suecia, Noruega,

inglaterra, Escocia e Irlanda.

Está. calculado que morre uma

.pessoa em cada segundo do

tempo.
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Em Lobão, no concelho de

Tondella, talieceu ultimamente a

mulher mais velha d'aquella fre-

guezia. Chamava-se Maria da Sil-

va e viveu a bagatella de '107 an-

nos.

Estava cega, mas conservou

sempre o uso das faculdades iu-

tellectuaes.

_-_.-__-

Uma folha ingleza, o Exchan-

ge, annnncia que o doutor Bien-

ydman, professor de astronomia,

vendo que 'as observações da lua

nunca odiam ser perfeitas, por

causa (a intensidade da luz da

atmosphera lunar, achou o meio

de tornara lente ret'ractora do

telescopio menos sensível á acção

da luz, escurecendo a lente com

fumo de camphora; e, tomando

como refractor uma photographia

exacta da lua, conseguiu resulta-

dos assombrosos: as planícies,

queate agora eram consideradas

oceanos, transformamse em cam-

posde magnifica verdura; o quo

se julgava que eram montanhas

são desertos de areia e mares;' e

áquem e além descobriam-se ci-

dades, habitações, e muitas ou-

tras provas de industria e civili-

seção.

0_ doutor Biendman resolveu

ntmuar as suas observações
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pintadas sobre tola ordinaria, nelas _-- A_ [Ilustração _Poring/nem,

que não preenchiam o seu fim rovrstalitterarIaezu-tisi¡“a.N.“'33

senão imperfeitamente. e 31'. do quarto anno.-Assigna-se

As materias de que se imprc- n'a Travessa da Queimada, n.“ 35,

;zoom as télns desprendem-se de- 1.“ andar, lisboa.

pressa_ lie. l'llzulr) quo ;m calm ill¡ - 0 .'VJJ'MÍU Elm/anti!, magni-

aluiunas sermonas deixam de ser tiro jornal de 1nodas.N.°“10e 11,

completamente incomhustiveis. do 2.“ anno.

.-\ tv'tlade arame tino, de que -As Doidos cm Par-iz, por

se surve ll. Tepper, tem malha Xavier _de Montepio, íllustrado

deum millimetroajnoximadamen- com prmn'n'osns gravuras e chro-

te e reveste-se, por um processo mos a finíssilnas cores. Segunda

mechanico. d'un'ia capa incom- edição. Caderneta n.°'l7.-Edito-

bustivel e insoluvel na agua. res, Belem d- C), rua da Cruz de

Esta capa. liquida na occasião Pau, 26', Lisboa.

da sua applicação, forma uma --.Rcuíst_a dailfmlícina [Josima-

pasta espessa, sobre a qual se trico, publicação_ mensal. N.” .'i,

pinta a decoração. do 9,“ anno.-.-Assigna-sc na phar-

Independentementcd'estas pro- mama J. B. .Birra, Loyos, 36,

priedades, as decorações do sr. Porto. .

H. Tepper teem tambem a de se

poderem enrolar.

As pecas preparadas na offici-

0 POVO

 

em todas as occasiões da lua

cheia.

A Serem exactas as observa-

ções d'este astronomo, ter-se-ia

realisado nina verdadeira revolu-

Ção na suicncia usironmnlctl.
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No fim do anno de '1880, a ex-

tensão das linhas telem'aphicas

de todo o globo estava calculada

em cerca de 2.000:000 de kilome-

tros, isto é, em mais de 50 vezes

a circumt'erencia da terra!

O numero de telegrammas ex-

pedidos por estas linhas no refe-

rid o anno não foi inferior a

2000001000!

Eis, segundo uma estatística,

o numero de kilometrosde linhas

telegraphicas que possuem al-

guns Estados:

Estados-Unidos da Ame-
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rica _ _ _ _ . , _ . . _ _ _ , _ , _ _, 50:000 na do inventor, depois de enrola-

Russia. . . . . . . . . . . . . . . .. 08:700 das milhares de "6265, em nada Riacminsuuanosovmho Nutritivo

Allemanha . . . . . . _ _ , , _ _ __ 741ml) se deterioram. N _ _ dc Cul'iiu e a Farinha l'vifornl For-

Franca ............... .. uma 0 urso (Lasdecorwues nao ::agirürrirzr *'3'.“,':~'“:*"fria
Austria . . . . . . . . . . . . . . . . .. ;'›íl:l:~l7 Code ('10 0.74lillotrl'zmnnus por rne- Ludo; *° * “1 WWW“ 4“”“-

Ingzlaterra . . . . . . . . . . . . . .. 453200 tm (ilimitado. e 0 DWG” É: DHIICO p _ v..h___

lndias inglczns . . . . . . . . .. ao: no 5“me an das assumiram que :B I L I-I A_B

Italia . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2021330 SB tm“níim ¡nCO'UPUSllVülS 1301' v

Belgica _ _ _ _ _ _ , _ _ _ _ _ _ _ _ _. 1.1.37.; meio dennpregnaçao. ENDE-SE um. francez,

Hespauha . . . . . . . . . . . . . . 0:30!) -_-o---_ de_ Pill¡ santo, em muito

SIIÍSSH . . . . . . . . . . . . . . . . . . O exercito ;yllernãn tem ba- ho.“ Chiado! com tacos- ta'

Dinamarca . . . . . . . . . . . . .. 4:21': varias_ com 2;,ij peças; O ?Kemp 'Hmh'- -. “'85 ”Mas grandes e

Portugal . . . . . . . . .. 22320' to france; am_ com mma peças: 'fmfigPeqncnas (10 3051"' as

---o--_- o austríaco '103, com 154.0; a ita- E“” 'mas'
Quem pretender, n'eela'a _Í . ggl. .n. '.l O i

hallíi com tie, a Pi seu e), redacçao se diz,

com 22238; e a _Inglaterra 57, com

3-12. .' .v .

A Italia mobilisando todas* as ›

suas reservas pode apresentar em

campanha um parque de artilhe-

ria com 12300 canhões.

' A França procedendo de egual

modo e recorrendo its 76 baterias

de deposito, aos dois regimentos

de artilharia de marinha e ás 494

baterias do exercito territorial,

pode apresentar em campanha

4922 peças de artilheria. '

*w-

Em Setubal vao-se estabelecer

a industria do bicho de seda, ten-

do ja começado 0' trabalho espe-

cial do tratamento das amoreiras,

que em grande' numero se encon-

tram 'na arborisação d'aquella ci-

dade.

_.*-___.

Um sabio allemão fez os se-

guintes curiosos calculos acerca

do cabello:

A cabeça regulard'um homem,

termo medio, tem 8M:th cabel-

los e a de uma mulher 022000.

Os louros teem. mais cabello

que os morenos; a cabelleira dos

primeiros varia entre 7201000 ca-

bellos e 935000. a dos segundos

entre 5122000 e 7892700.

As principaes causas physi-

cas da queda dos cabellos são: o

abuso da agua, sobretudo quando

o cabello fica empastado; o uso

da agua salobraedos cosmeticos,

pomadas e oleos; o costume de

coçar a cabeça ou levantar n'ella

o cabello quando se lc, estuda

ou medita; a luz do gaz proxima

a cabeca e os pentes de gomma

que encandeccm o cabello.

Para conservar este em bom

estado devem seguir-se as seguin-

tes prescripcões:

Pentear-se ao levantar da ca-

ma com pente macio, de bufalo

ou substancia cornea, quando se-

ja necessario para que o cabello

fique lustroso.

isur d'agua clara em modica

porção e de oleo d'amendoas do-

ces. mas não diariamente e só

para desfazer a aspereza que pro-

duz a agua.

Limpar bem com o pente a

cabeça antes de a humedecer,

Na Figueira da Foz vae fun-

dar-se uma escola de desenho in-

dustrial, a que será dado o nome

do benemerito patriota Fernan-

des Thomaz.

-___..__

A camara municipal da Pavoa

de Varzim poz a concurso. por

trinta dias, o provimento da ca-

deira de ensino elementar do se-

xo masculino da freguezia da Es-

trella, com o ordenado de '1005000

réis annuacs e gratificações le-

gaes.

Perante a camara municipal

de SernanCelhe acha-se tambem

aberto concurso de trinta dias

para provimento da escola ele-

mentar e complementar do sexo

feminino, com o ordenado de

'1805000 reis e gratificações de

lei. '
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O l RECREIO

Revista. semanal liftcraría e chara-

distica. - 16 paginas, a duas

columnas, “JU réis

correspondencia a João Romano Tor-

ms, rua. Nova de s. Mamede, 26--

LISBOA.

GÚIA DE (IUNVERSAÇÃO

POBTUGUEZWE wtLLErlto
'_ P91¡ r _

1). M. RAMSE Y JOHNSTON

1 vol. cart., 2-10 reis

PELO correio franco de porte a'quem

enviar a sua importancia em es-

tampilhas á livraria CltUZ COUTINHO,

rua dos Caldeireiros, '18 e :lo-Porto.

NUNCIOS

Ficam ricos os já remedia-

dos, e remediados os pobres,

com a grande loteria de

9 DE ABRIL DE 1888

  

Perante a camara municipal

de Felgueiras está (Igualmente

aberto concurso documental de

trinta dias, para o provimento da

cadeira de ensino elementar do

sexo masculino da freguezia de

Sendim, com o ordenado annual

de '1005000 réis e as gratificações

legaes.

--+-_

Consta-nos que a phyiarmoni-

ca Amisade deve estreiar no pro-

ximo mez de maio um lindo far-

damento, para o que já foi esco-

lhido o respectivo modelo.

Anda muito bem aquella cor-

poração. Preencha assim uma fal-

ta, que ba muito se fazia notar.

4-...

Segundo o doutor Maurin, pa"

ra refrescar o quarto' d'um doen-

te basta collocar perto das ja-

nellas, completamente abertas,

alguns pannos embebidos em

agua.

E' sabido quanto a agua, para

passar do estado liquido ao esta-

do gazozo, absorve o calorico.

Esta absorpçào faz baixar, em

poucos momentos, de 5 a 0 graus

a temperatura do quarto; e a _hu-

midade espalhada no ar pcrrmttc

que se supports mais facilmente

0 calor.

Por este systema os doentes

encontram-se, mesmo no fim do

verão. em uma atmosphera re-

  

ANTONIO IGNACIO IM FONSECA

!tua do Arsenal, 56 a (i4

[11880.1

ONVIDA o publico a habilitar-sc no

seu estabelecimento para n grande

lotoria de Madrid (systema antigo), que

se verifica no dia t) DE ABRIL.

Satisfaz na volta do correio todos os

pedidos das previncias, fazendo as re-

messas em cartas certificadas; no caso

de extravio envia «gratis» nova remes-

sa_ _nmccita em pagamento sellos, notas,

ordens e letras, etc.

Preço (los llilhotes 535000, meios

season. decirnos 55300 réis.

Preço das cautelas 35000, 2â400,15200

con, .tan, 240, 11-29 e no réis. '

Dezenas de todos os preços.

Envia listas c telegrammas «gt-aum_

PRÉMIOS D'ESTA GRANDE

LOTERIA DE 9 D'ABRIL

frescada, analoga à que reina de- quando sobre eua tenha cabido l de 9910005000

pois das tempestades. pó, cinza, etc. j:
-__-.-_-- Finalmente, não cobrir a ca- 1'_ ',, “ñgjjljúwá

Acaba dmntroduzípsaem Bert beca quando se dorme. ;1 . s atacama)

lim o suenario de ferro, ai'firman- -_-°-_ 01:3 ' ' :í
do as folhas allemãs (1116 elledeve PÍ'BIJCAÇÕES -.› ap. macaco
produzir uma revolucao na de- __ 2 _., “Bmw

corRÇãO dos Dall-'03 dos theatms- Recebemos as seguintes, que 2 ” “qu9

Um pintor d'aq'uetla capital,

H. Tepper, é o inventor d'um pro-

cesso que permitte pmtar as dc-

corações sobre tela d'arame abso-

lutamente incombustivel. gravuras o cln'oinos a finissimas

Como e sabido. já havia difl'e- cores. Fascículo n.“ 7.-Editores,

rentes processosdestinados a tor- Belem tt- CJ', rua da Cruz de Pau,

nar incombustivcis as dccoraçocs , 20, Lisboa,

muito agradecemos : 696 pmmmí

Fil-am ricos os já remediar? a.;

e remediudos os pobres, co-u a

rasa de

ANTONIO lCNACIOlH FONSECA ,

1.1 s n o .x
l

Os Amores do Assassino, por

M. .logand. illustrallo com bellas
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as cxlgenclas.

Peltoral de een-,Ia de Ayer

-O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de .ly-er contra

as sczões-Febres intermitean

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque .um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas can¡arúcas de Aydar

_O melhor purgativo, suave, iu-

teiramente vegetal.

HOTEL CEN'NAL

MANUEL FRANCISCO LEITÃO 3

(CINCO RUAS) - AVEIRO

W$é~là~p-

law": llolci, recentemente matado,

acha-se nas condições :lc satisfazer a todas

 

i;

  

    

  
REMEDIOS DE AYER

,44%_r_ E

I IIMIII'IT'
¡› ~'¡~l v .

".bblfíll

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYElt-

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabetlo ¡risa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

   

Acido Phosphato de Horsford's : v.

r um agradavelesaudavel nnrnnsco. Misturado apenas com A

 

      
  

   

Vinho Nutritivo

de Carne

Prit-'ih'giatlo, awtm-ísado pelo go-

verno e appromdo pela junta

consultivo dc san-dc publica de

Portugal apela LISIH'IÍÍ-L'Il'l-(t (Íd-

ml do !If/gicnc da córlr do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: u'.- nmito digestivo, I'm'liticaute

e rcconstituiMe. Sol) u sua intluencin de-

senvolvi-»so rupidamentu o apetite, en-

riquccu-so o soziguo, l'ortalcceimse os

musculos, c voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos estoumuo; ainda os mais deheis,

para u.›rnliatcr as (“gestões tardias e Ia-

lioriosns, a clispopsitt, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgin, anemia ou inacção

dos orgãos, r:'u_:hitismo, consumpçào de

carnes, atl'ecções escrophulosas, e em go-

ral no. convulescença de todas as doen-

ças aonde e' preciso levantar as forças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para ns creanças ou pessoas mui-

to depois, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada voz.

Esta dose, com auaesquer bolachí-

nhas. é um excellente «luuch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pro-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar ceinplctaruente u digestão.

Para evitar a contratacção, os envo-

lucror¡ das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos ainarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estran geiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

beiro Junior.

  

com msn de comb¡

na rua do Ars

nal. 56 :a 6-1, LIMBOA. e liliul no PoKTO, Feira de

;Bt-Mo, 33 a 35. faz srziente o publico da capital, províncias :

ilhas_ que tem sclnpre'nos seus estabelecimentos grande sortiment

de bilhetes e suas dmsões das loterias portugueza e hespanhola.

ANTONIO IENACIO DA FUNSEÊA,

Satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta r!

!gislradm quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos ..

vem ser ut-.mnpanhudos do. suas importâncias, e as remessas fei ..
tmnhem em curtas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'e

tus na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti

colares.
.

Os commerclantes que quizerem ampliar o seu commerci

e negociarem em loterias, podem faZel-o dando referencias, fazend

os seus; pedidos e recambíondo o que não poderem vender até 5

vespera de se ell'ectuar o sorteio. E' negocio em que ha uu¡

a ganhar e nada a perder!

“

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios mai-

res de rúis 8:0008000.

Bilhetes a 46800 réis; meios bilhetes a 26400;

oitavos a 000', e cautellus a 520, !rá-O, 200,

e 39 réis.

_ quartos a 16200

220, 130, MO, 65, 55, '

 

os commerclantcs da província, que qt'llzerem neg

cial' nas loterias de Madrid. teem de tirar uma lleenç
que nas províncias o de 195500 réis por um anno (38'
dias). Decreto de 23 de setemhro (le 1886. publicado n
«Diario do Governo» de as de setembro de 1886 (n.° !0. w

“

'0 cambista :Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-s
a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jog

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, lttlt lltl ARSENAL. 64

LISBOA

 

' DEPOSITO AMERXCANO

Áppm'el/zos, Utencz'lz'os e Implementos Domes/íms,

Agrícolas e Indusírz'aes.

agua e aãñllcal' faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar aurilia morto

a digestão. E' baratis'simo porque basta meia colherinha do acido para

  

E EUMMEHBJM
-meio copo de agua.

...ir-M"

as rcquisitarem.

Os agentes JAMES GASSELS & C!, rua do Mousinho da silveira,

'127, "1.0, Porto, dão as formulas de :todos estes remedios aos srs.. Facultativos que

Perfeito Deslolectante -e Purlncante (lc JEYES,

para desinfectar casase latrinas; tambem é excedente para .tirar gordura de no-

-doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.. _

Vendo-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

- @nobre Moreira,

 

HAMA-SE a attenção dos srs. consu- |

C mídores para .estes qualidades de

genehra.

1' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Gontinúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de .1884 e 1887.

'Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA dc C.ll e a 'rolha com a fir-

ma /fac-similc/ dos fabricantes.

Contra a debilidade

. Mimi”. 'PEITO'RAL FERRUGINOS'A

› DA PllAlth-IAClA FRANCO, unica le-

-galmente lauctorisada c privilegiada. E'

umtoníco reconstituinto c um precioso

elemento reparador, muito agradavel o

-dc facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos pzdocimentos do pei-

to, falta de apetite, om convalescentes

:do quaeiquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas do leite,

pessoas idosas, creanças, ancmicos, o

  

em geral _nos debilítados, qualquer que

seja .a causa .da .debilidade. Acha-sc à

vcndaem .todas as pharmacias de Por-

tugal e do .estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Be,

Iem. Pacote 200 reis, pelo correio *22-0

réis. Os pacotes devem conter 0 retra-

cto do auctor e -o nome em pequenos

círculos arnarellos, marca que está de-

positada cm conformidade da lei :lc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacía o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a tosse
AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente :mctorisado pelo Conse-

 

-lho dc Saude Puhlica de Portugal, e pela

Inspectoría Geral de Hygiene, da com

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvarlo

nos hospitaes. Acha-se á venda em '.0-

das as pharmacías de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

dcvem oonter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome om pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia c

drogaria medicinal de João Bernardo lli-

beiro Junior.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

(201!

OFFIÇINA DE SERRALHERIA

I EH '

AVEIRO

' ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemns, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

  

   

  

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PA“A

PARA', MARANHÃO,

Climax E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 236000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informaçoes e contrato de pas-

sagcus, trata-se unicamente em Aveiro,

rua. dos Marcadores, 19 a 23, como cor-

respondente

Manual Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios cm todoo

medianteimpcrio do Brazil, medica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n.“ '19 a 23, i

em Aveiro, fazem-se guarda-goes de to-

das as qualidades, ooncortam-sc e co-

brem-so com sedas nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

f

Agencia e Casa Introducth de Artigos especiaes de Norte-Amend-

 

nn BIOiISlIiHO DA SILVEIRA. 127. PORTO.
¡ill-9043330. 4

BOMBAS . FOGÕES ,Í

HYDRAULICAS CULINARIOS. « *

mroçomrsrrrnn. mmgg 8M

AMME LGUÇAS DE FREIO¡

*CERCA-ESPERO" ” MATE" '
Para vedar gado, &c. > Pa" "IZfàürm

GRANDE nzrosrro nn A RADOS-

TUBOS DE FERRO Debulhadoras de into.
¡inoados o pretos para. _ .

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Tubos de Borracha

(cw-ronco).

Para. Ftuctas e Drogas.

n OUTROS

ESPECIALIDADES, sc.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-firm

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

 

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMENDA.

Aceita-sa ORDENS para. os Estados Unido”: da America. e para Inglaterra

 

Mvw

nscnmromo, 2.° andar, HERBERT oassms, Agente,

127. 11003111110 DA SILVEIRA. PORTO.

 

(Telefone Nf 260.)

W
W

Typographia do POV0 DE AVEIRO

Rua da. Alfandega, n.° 7

  


